
Ano 19, Nº 236, setembro de 2024 - Centro Espírita Casa de Jesus - Fundado em 1954

Página 6 Página 7Página 5

PLURALIDADE
 DOS MUNDOS 

HABITADOS

A REENCARNAÇÃO
FORTALECE OS

LAÇOS DE FAMÍLIA

REENCARNAÇÃO E
PROGRESSO ESPIRITUAL:

COMO VALORIZAR
A VIDA!

7 anos

desde 1954

Im
a

g
e

m
 p

ro
d

u
zi

d
a

 c
o

m
 f
o

to
s 

b
y 

P
ix

a
b

a
y 

e
 F

re
e

p
ik

Justiça da Reencarnação
Pág. 3



EDITORIAL

DISTRIBUIÇA� O GRATUITA

Página 2 Essência DivinaPágina 2 Essência DivinaPágina 2 Essência Divina

DIRETORIA
Ivanete Franzon Marsango - Presidente

Alquine Cristina Sansão - 1º Vice-Presidente

Emerson Ramos Melzi - 2º Vice-Presidente 

Janice Maria P. Franco - 1ª Secretária

Ione Neves - 2ª Secretária

Denise Altina P. Riesemberg - 1ª Tesoureira 

Egídio Pavanatto - 2º Tesoureiro

ESSE� NCIA DIVINA: Periódico publicado pelo Centro Espírita Casa de Jesus - Presidente: Ivanete Franzon 
Marsango Vice: Alquine C. Sansão Comunicação Social: Silvania da C. P. Bertolini Jornalista Responsável: Thatiana Sestrem
Diagramação: Stella Alvarez e Nélio Marques - Endereço: R. 600, nº 123, Centro, Baln. Camboriú - SC, CEP
88330-630. Telefone: (47) 3360-7708. Contatos Online: casadejesus.org.br, cecasadejesus.bc@gmail.com,
facebook.com/casadejesus. Federação Espı́rita Catarinense (fec.org.br). Tiragem mensal: 500 exemplares.

so entendimento sobre a reencarnação, nos 
estimulando na busca por desenvolver as virtu-
des necessárias ao crescimento evolutivo. Os 
artigos são: “Reencarnação e Evolução Espiritu-
al” (página 03); “Justiça da Reencarnação” (pági-
na 04), ainda na página 04, a coluna dedicada ao 
Evangelho Segundo o Espiritismo com uma 
chamada ao pouco esforço que �zemos para o 
progresso moral. Na página 05, “A Alegria de 
Viver” e o artigo dos jovens espíritas “Reencar-
nação e Progresso Espiritual: Como Valorizar a 
Vida!”, seguindo com “Pluralidade dos Mundos 
Habitados” na página 06 e, �nalizando com o 
artigo “A Reencarnação Fortalece os Laços de 
Família”.

A proposta para este mês é que possamos 
re�etir e movimentar esforços para trabalhar 
ativamente no progresso moral, intelectual e 
espiritual.

Boa Leitura!

Ivanete Franzon Marsango
Presidente do C.E. Casa de Jesus

EENCARNAÇÃO E EVOLUÇÃO ESPI-
RITUAL

[...] A passagem dos Espíritos pela vida cor-
poral é necessária para que eles possam cumprir, 
por meio de uma ação material, os desígnios cuja 
execução Deus lhes con�a. [...]

(E.S.E. Cap. IV item 25)
A Doutrina Espírita tem como um de seus 

princípios fundamentais a reencarnação. É pela 
reencarnação que temos a possibilidade de am-
pliar nosso conhecimento, de conquistarmos 
novos aprendizados. 

O estudo e a vivência da Doutrina dos Espíri-
tos nos dá o entendimento da continuidade da 
vida, da pluralidade das existências e de que, 
alternando entre o mundo espiritual e o mundo 
corpóreo, vamos tendo diversas experiências 
que nos conduzem à evolução intelectual e mo-
ral. Entretanto, é esta a oportunidade de pelo 
livre-arbítrio fazermos os esforços necessários 
para o aprimoramento individual, como alunos 
na escola da vida a disciplina e a dedicação ou, a 

negligência e a preguiça, determinam nosso 
progresso. 

Também compreendemos que o período de 
tempo que passamos por uma única existência 
corporal é curto para a grande quantidade de 
conhecimentos que precisamos ter até o desen-
volvimento completo. Em cada nova encarnação 
nossa inteligência se dilata e ampliamos a baga-
gem de conhecimentos. Dessa forma, progredi-
mos e consequentemente a humanidade toda 
progride. 

Com frequência, observamos crianças, ou 
jovens que apresentam conhecimentos além dos 
que poderiam ter desenvolvido na curta existên-
cia corporal. Estas são comprovações de que o 
Espírito mantém consigo a bagagem adquirida 
em pretéritas existências. Somos Espíritos imor-
tais em contínuo desenvolvimento entre idas e 
vindas, transitando nos dois planos da vida, com 
o �rme propósito de evolução.

O jornal Essência Divina deste mês de setem-
bro apresenta diversos artigos que ampliam nos-
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Datas Espíritas
de Setembro

Setembro 2024

01/09/2022 - Lançamento no Brasil do filme: 
“PREDESTINADO – ARIGÓ E O ESPÍRITO DO 
DR. FRITZ”, o trabalho dos dois, sendo Arigó um 
homem simples e do Dr. Fritz um médico, ambos 
Espiritas;

02/09/1914 - Desencarnação de Albert de Rochas;

03/09/2007 - Desencarnação de José Martins Peral-
va;

03/09/2014 - Desencarnação de Nestor João Masotti 
(77 anos); 

05/09/2024 - Considerado  o  DIA INTERNACIO-
NAL  DA  CARIDADE;

09/09/1883 - Reencarnação de Carlos Imbassahy;

10/09/1901 - Reencarnação de Maria Dolores. 
Através de Chico Xavier e Divaldo Franco, esta 
Espírita enviou diversas mensagens, para que seus 
ensinamentos, transmitindo-nos as lições da 
existência, do otimismo, da esperança, da bondade e 
da ternura humana, nossos corações se elevassem 
moralmente. Ela praticamente se tornou intérprete de 
Jesus, ao afirmar que a sabedoria da natureza e o 
brilho da imortalidade são importantes para nossa 
evolução moral. Quando encarnada, sua mãe em um 
momento, disse: “Tenho em você um anjo que não 
erra, que apareceu na Terra para grande missão, pois 
em nossa casa você é nosso apoio e a nossa salvação. ” 
Ao desencarnar, com a caridade do Espírito Hermano, 
aproximou-se de Jesus. O melhor livro é “Alma e 
Vida”;

10/09/2024 - Dia Mundial da Prevenção do 
Suicídio;

12/09/1876 - Reencarnação de Auta de Souza - 
Mineira;

13/09/1967 – Desencarnação de Ali Halfeld;

21/09/2024 - Dia Internacional da Paz;

22/09/1868 – Reencarnação de Caibar Schutel. Ao 
reencarnar no RJ, era sede da Corte Imperial do 
Brasil. Foi o Intendente da cidade de Matão/SP. Era 
católico romano, mas como a religião não respondia 
às perguntas íntimas que solicitava, referente os 
sonhos dos seus pais, falecidos. Procurando outras 
fontes, e após efetuar sessões com a tipologia, 
reconheceu que a vida continua além do túmulo e 
tornou-se um dos maiores propagandistas da 
Doutrina Espírita. Em 15/07/1905 fundou o C.E. 
Amantes da Pobreza, e após publicar o livro “O 
CLARIM”, fazia propaganda da doutrina por meio de 
boletins, panfletos e conferências. Em 15/02/1925 
fundou a Revista Internacional do Espiritismo”, e 
publicou doze livros. Após desencarnar, através do 
médium Abel Claser, continuou enviando mensagens 
de auxílio e dentre muitos,“Eustáquio, Quinze 
Séculos de uma Trajetória”;“Fundamentos da 
Reforma Interna”, e muitas informações através dos 
médiuns Francisco Cândido Xavier e Divaldo Pereira 
Franco nos livros denominados “De Diversos 
Espíritos"

25/09/1914 - Reencarnação de José Herculano 
Pires;

29/09/1904 - Desencarnação de Madame P. G. 
Leymarie;

30/09/1891 - Reencarnação de Leopoldo Machado.
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uantas vezes você já se perguntou: Por 
que estou passando por isso? Por que aquela 
pessoa que não é tão boa assim, parece que a 
vida lhe sorri? O que �z para merecer isso?

Precisamos partir de um princípio do 
Espiritismo que é a Reencarnação.

A reencarnação garante a todos os Es-
píritos a oportunidade de crescimento e 
aprendizado. É impossível alcançar a perfei-
ção relativa numa só existência. Por isso, é 
dado ao ESPÍRITO, in�nitas oportunidades e 
independentemente das condições iniciais de 
uma vida, todos têm a chance de evoluir. As 
di�culdades enfrentadas em uma encarnação 
são oportunidades de fortalecimento e supe-
ração, enquanto as vantagens e facilidades são 
testes, colocando à prova o Espírito para que 
com responsabilidade faça uso correto dos 
recursos que recebeu.

Dessa forma, através de suas Leis imutá-
veis que regem tudo o que existe do micro ao 
macro nos universos in�nitos, Deus nos 
possibilita reparar nossos erros como se dei-
xasse sempre aberta uma porta para o arre-
pendimento, que é o princípio da tomada de 
consciência para a futura reparação. Isto quer 
dizer que: ao transgredirmos uma lei, criamos 
uma desarmonia dentro de nós próprios, na 
maioria das vezes somos movidos por senti-
mentos e apelos inferiores, como o egoísmo, 
que se desdobra em violência, preconceito, 
falta de empatia, desvios na área da sexualida-
de, dependências químicas, guerras, roubos, 
paixões desenfreadas e etc. Isso ocorre nos 
processos relacionais, desde o núcleo familiar, 
social, pro�ssional e no lugar que habitamos. 
Nos afastamos temporariamente dessa ordem, 
mas como somos �lhos de Deus e trazemos 
em nossa consciência essas leis, naturalmente 
há um apelo irresistível ao progresso, que nos 
leva à prática da bondade, ao exercício e vivên-
cia do amor. 

Espíritos que cometeram erros graves em 
vidas passadas podem passar por encarnações 
de expiação, onde enfrentam desa�os propor-
cionais às suas faltas. Essas expiações não são 
castigos, mas sim chances de reparar o dano 
causado e de aprender lições importantes. Da 
mesma forma, provas e desa�os podem ser 
solicitadas pelo Espírito para que possa se 
testar, se fortalecer e desenvolver alguma 
virtude.

A Doutrina Espírita ensina que todos os 
Espíritos estão em um processo contínuo de 
evolução. Cada reencarnação é uma etapa 
dessa jornada in�nita rumo à perfeição. Esta 
visão contínua da vida e da evolução espiritual 
confere um sentido maior às experiências 
humanas, valorizando cada esforço de melho-
ria moral e intelectual. E não faltam meios 
nem oportunidades para que essa evolução se 
processe. 

Assim, passamos a compreender que não 
existem castigos ou punições por parte de 
Deus, somos nós os construtores de nossos 
caminhos, colhemos na exata medida do 
temos plantado, mas a bondade e misericór-
dia de Deus é in�nita ao ponto de nos possibi-
litar outros recomeços. Somos hauridos de 
consoladoras esperanças através da reencar-
nação.

E quando analisamos a frase: NADA É 
POR ACASO, compreendemos num sentido 
profundo que a mão de DEUS não castiga, 
mas se estende amorosamente a soerguer os 
combalidos e a oportunizar o crescer, porque 
ninguém por pior que tenha sido, ou por pior 
que esteja jamais deixará de ser �lho de DEUS 
como você é. 

Estamos no caminho ascencional, e quan-
to mais subimos, mais nos assemelharemos 
no amor que é a marca dos �lhos do 
CRIADOR.

Texto: Rô Pacheco

Justiça da Reencarnação
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‘‘Homens fracos, que compreendeis as trevas das vossas 
inteligências, não afasteis o facho que a clemência divina 
vos coloca nas mãos para vos clarear o caminho e recon-

duzir-vos, �lhos perdidos, ao regaço de vosso Pai’’.   
(O Espírito de Verdade - Paris, 1860). 

O Espírito que assinava como “La Vérité” (A Verdade) 
em suas mensagens para Allan Kardec, ganhou o pseu-
dônimo de O Espírito de (da) Verdade, que segundo ele 
é o seu Espírito guia. 
Em que se pese tal informação, este Espírito é o próprio 
Cristo. Uma simples interpretação textual torna 
inequívoca esta a�rmativa.
Contudo, queremos aqui demonstrar o quão incisivo e 
direto Ele é. Sem rodeios ou palavras amenas, chama os 
homens de “fracos”. Certamente numa postura 
semelhante em qualquer convenção social mundana, 
seríamos interpretados a conta de arrogantes, 
desrespeitosos ou por coisa pior. 
No entanto, ter por comparativo a nós mesmos como 
medida para aferir Jesus, é tão ou mais leviano que o 
problema anterior. Sendo Jesus um Espírito puro, não 
é Ele que está em julgamento, mas certamente nós 
estamos. 
Quando se olha de cima, a semelhança do degrau de 
um Espírito superior, �ca nítido observar que os que 
estão em degrau abaixo podem não estar se esforçando 
quanto deveriam. A fraqueza é sumariamente de 
esforços morais. A que se releve tal grau comparativo, 
seria como um professor de matemática aferindo 
resultado do esforço de seus educandos diante dos 
problemas aritméticos perfeitamente compatíveis com 
o nível cognitivo. A falta é sempre representada na 
ausência devida de esforços do indivíduo.
De modo certo e reconhecendo que nos esforçamos 
intelectualmente e que conseguimos, sobremaneira, 
divisar o limite entre o que podemos ou não diante do 
conhecimento intelectual que detemos, O Espírito de 
Verdade evidencia que diante do desenvolvimento 
moral necessitamos e muito desse “facho que a 
clemência divina vos coloca nas mãos”. Ofertando valor 
ao nosso desenvolvimento intelectual, deu Ele [Jesus] 
o Espiritismo como revelação espiritual em bojo de 
conhecimento cienti�co-�losó�co, onde, plenamente 
capacitados, o homem pode extrair dali o conteúdo 
moral, que faça jus a razão, como candeia para clarear o 
caminho na estrada que está percorrendo.
Moralmente perdidos e intelectualmente (e reconhe-
cidamente) capazes, deu-nos o Espiritismo como a 
bússola orientadora para nortear o uso da razão em 
contributo da elevação moral. 

O Evangelho 
Segundo o
Espiritismo  

160 anos

Reencarnação e 
Evolução Espiritual

Texto: Araripe Ribeiro de Aguiar

nidade se encontra, já tem um conhecimento 
relativo das coisas exteriores, com a ciência 
descobre a matéria. Através da Geologia, co-
nhece a formação do mundo, suas característi-
cas, seus componentes e até podem conhecer as 
idades para os acontecimentos da sua criação; 
com a Botânica desvendam a vida vegetal, 
como começou e seu desenvolvimento até os 
dias de hoje. Com a Zoologia o homem pôde 
trazer informações sobre a vida animal, quan-
do e como tudo começou, o tempo que estive-
ram entre nós e as transformações para chega-
rem até hoje na forma como se apresentam. A 
Astronomia lança seus olhares ao Universo e 
consegue com estudos e pesquisas ter uma 
compreensão de sua grandiosidade.

Agora, com o conhecimento do nosso mun-
do exterior, estamos em busca do conhecimen-
to de nós mesmos. Queremos saber quem so-
mos, de onde viemos e para onde estamos indo. 
O que queremos, nós já sabemos: todos quere-
mos ser felizes.

Compreendemos que a felicidade não está 
em possuirmos as coisas do mundo exterior, 
mas sim um estado da Alma.

É, sem dúvida, um grande passo na nossa 
evolução, pois se a felicidade é um estado da 
Alma, admitimos que somos uma Alma imor-
tal.

A Alma imortal não conseguirá em um 
único estágio toda esta conquista, precisará 
voltar incontáveis vezes para adquirir todas as 
qualidades para ser feliz.

Adquirindo todas as qualidades de um ser 
integral para gozarmos a felicidade, descobri-
remos que não podemos ser felizes se os que 
estão à nossa volta não são felizes.

“Fora da caridade não há salvação”. (Alan 
Kardec - O Evangelho Segundo o Espiritismo) 

A evolução se completa quando todos se 
dedicam a promover a felicidade do próximo.

 assim que tudo serve, tudo se encadeia na 
natureza, desde o átomo até o arcanjo...
(O Livro dos Espíritos, Questão 540).

Assim começamos, todos e tudo no Univer-
so, centelha Divina criada por Deus, com uma 
única determinante que é a evolução, sem in-
terrupção até sempre. “A Alma, dizemos, vem 
de Deus; é em nós, o princípio da inteligência e 
da vida. Essência misteriosa, escapa à análise, 
como tudo quanto dimana do absoluto. Criada 
por amor, criada para amar, tão mesquinha que 
pode ser encerrada numa forma acanhada e 
frágil, tão grande que, um impulso do seu pen-
samento abrange o in�nito, a alma é uma 
partícula da essência divina projetada no mun-
do material”.  (Léon Denis - O Problema do Ser, 
do Destino e da Dor,  capítulo 9).

Da união da centelha divina com a matéria 
que a vida se manifesta, a matéria é perecível, 
tem seu começo, meio e �m, o princípio espiri-
tual é criado para imortalidade.

Uma vez que termina a vida material, o 
princípio espiritual retorna ao seu mundo 
primitivo, com os conhecimentos adquiridos 
em suas experiências, para um recomeço em 
nova forma, desenvolvendo em cada fase das 
vidas, seus saberes, até a conquista de sua indi-
vidualidade e consequentemente sua humani-
zação.

Uma vez conquistado o pensamento contí-
nuo e o livre arbítrio, dá-se início à sua escalada 
evolutiva rumo ao in�nito. 

Na impossibilidade de ter todas as conquis-
tas necessárias em uma única vida, Deus possi-
bilitará todas as reencarnações necessárias aqui 
na Terra.

“Assim o encadeamento das nossas estações 
terrestres continua e completa-se a obra gran-
diosa de nossa educação, o moroso edi�car de 
nossa individualidade”. (Léon Denis - O Proble-
ma do Ser, do Destino e da Dor,  capítulo 13).

Hoje, no estágio evolutivo em que a huma-      
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Reencarnação e Progresso Espiritual: 
Como Valorizar a Vida!

C

vida é um poema de beleza, cujos versos 
são constituídos de propostas de luz, escrita na 
partitura da Natureza, que lhe exalta a presença 
em toda parte. Em consequência, a oportunidade 
da existência física constitui um quadro à parte 
de encantamento e conquistas, mediante cuja 
aprendizagem o Espírito se aformoseia e alcança 
os páramos da realidade. Em todo lugar há sol e 
harmonia convidando à paz e à participação no 
seu conjunto feliz. 

Somente a criatura humana, porém, apresen-
ta-se triste, assinalada pelas urzes morais que 
carrega das atitudes e ações equivocadas, dos 
compromissos mal vivenciados, das realizações 
desastrosas, transferindo de uma para a outra 
etapa o que poderá lograr de uma vez, caso se 
resolva pela solução das di�culdades de dentro 
para fora, a contributo de esforço bem direciona-
do.

Na Série Psicológica do Espírito Joanna de 
Ângelis, no livro “Vida: Desa�os e Soluções”, ela 
nos traz que a alegria de viver, deve ser parte ativa 
do programa de construção pessoal da criatura 

inteligente. Fruir toda a magia existente no painel 
universal, retirando as maravilhosas concessões 
de completude que pairam ao alcance de todo 
aquele que deseja elevar-se, livre de tormentos e 
de amarras com o passado.

Conforme a autora, o destino da criatura é a 
liberdade, para onde segue com os olhos postos 
no futuro. Ser livre signi�ca não depender, 
optando pelo que lhe constitui emulação para a 
vitória; não ter passado nem se inquietar pelo 
futuro, vivendo amplamente o presente em trans-
porte de paz e alegria.

À medida que se amadurece psicologicamen-
te, a alegria de viver constitui uma razão podero-
sa para o prosseguimento da atividade de ilumi-
nação. Tal alegria certamente não impede os 
episódios de re�exão pela dor, de ansiedade pelo 
amor, de espera pela saúde, de presença da enfer-
midade, de angústia momentânea, de inquieta-
ção diante do que esteja ocorrendo. Esses fenô-
menos que fazem parte do curso existencial, não 
eliminam a alegria, antes lhes dão motivo de 
presença, porque a cada desa�o segue uma 

vitória; após cada testemunho advém uma con-
quista; a cada empreendimento de dor se apre-
senta um novo patamar de equilíbrio, fazendo 
que a alegria seja constante e motivadora para a 
produção de novos valores.

A alegria proporciona ao cérebro maior con-
tribuição de enzimas especiais, encarregadas de 
produzir saúde, facultando o riso que é um esti-
mulante poderoso para a máquina orgânica. A 
alegria de viver é convite para uma existência rica 
de produções morais, espirituais, artísticas, cul-
turais estéticas e nobres. 

Joanna nos lembra que a criatura humana é o 
seu próprio psiquismo, conforme ele atua, assim 
se apresentam as manifestações do mundo e as 
conquistas de novos horizontes de saúde e pleni-
�cação, sem consciência de culpa e enfermidades 
da alma.

A fatalidade existencial deixa de ser viver 
bem, que é uma das metas humanas, para bem 
viver, que é uma conquista pessoal intransferível, 
especial, que jamais se altera ou se perde, fomen-
tando felicidade e trabalhando pela paz que to-
dos almejam.

A

Texto: Henrique T. G. Borges e Charlotte Roget

Texto: Cris Turri

Alegria de Viver

omo jovens espíritas, aprendemos que cada 
jornada terrena traz lições necessárias para nossa 
evolução espiritual. Estamos em um mundo de 
provas e expiações, e cada atitude que tomamos 
deve ser re�etida para veri�car se contribui para 
nossa melhoria espiritual.

O sentido da reencarnação é buscar a perfei-
ção. Cada ciclo reencarnatório visa nosso apren-
dizado contínuo até nos tornarmos espíritos 
perfeitos. Estamos aqui para evoluir, e devemos 
aprender com nossas ações e pensamentos, agra-
decendo por cada momento, mesmo aqueles que 
não entendemos, pois tudo tem um propósito 
maior.

Nossas ações reverberam no meio em que 
vivemos. Ao praticar caridade, atenção e afeto ao 
próximo, nos transformamos em nós mesmos e 
em nosso entorno. A reencarnação, como Lei 
divina, nos oferece inúmeras oportunidades de 
progresso espiritual. Jesus ensinou a Nicodemos 
sobre a necessidade de renascer para alcançar a 
vida eterna, que simboliza uma consciência tran-
quila e plena (João 3:1-21). Esse ensinamento 
destaca a importância da reencarnação para a 

evolução espiritual e valorização da vida. 
Salvador Gentile, em “A Terra e o Semeador”, 

pergunta a Chico Xavier porque o espírito precisa 
reencarnar para evoluir. Chico explica que, no 
corpo, somos instruídos sobre a necessidade de 
harmonização com os outros. Nas esferas espiri-
tuais, convivemos com espíritos a�ns, o que pode 
estagnar nossa evolução. A reencarnação rompe 
esse estacionamento naturalmente ao nos colo-
car em atrito educativo com as diferenças do 
próximo, enfatizando, assim, a importância da 
vida física para nosso progresso espiritual.

Com a reencarnação, a providência divina 
nos possibilita o esquecimento de vidas anterio-
res, para que possamos enfrentar as adversidades 
atuais com equilíbrio, já que muitas são expiações 
de desequilíbrios passados. É crucial reparar o 
mal causado sem esperar que a lei de ação e rea-
ção seja aplicada com mais energia em nossas 
histórias. As leis divinas visam nossa reeducação, 
não punição. Allan Kardec, em "O Livro dos 
Espíritos" na questão 880, destaca o direito à vida 
como fundamental, enfatizando que ninguém 

deve atentar contra a vida do outro, nem compro-
meter sua própria existência corporal.

A valorização da vida é essencial para evitar 
comportamentos autodestrutivos. Espíritos 
desencarnados, atraídos por nossos hábitos e 
pensamentos nos in�uenciam para o bem e para 
o mal. O suicídio, nem sempre abrupto, pode ser 
lento, como o uso de drogas ou vida desregrada, 
com a coparticipação de espíritos desencarna-
dos. O médico André Luiz, narrador de "Nosso 
Lar" psicografado por Chico Xavier, só percebeu 
as consequências de suas ações após anos no 
umbral, mostrando como a valorização da vida e 
o uso consciente do tempo encarnado são cru-
ciais para nossa paz de espírito e evolução espiri-
tual.

Devemos aproveitar cada experiência e desa-
�o para crescer e nos aproximar da perfeição, 
valorizando a vida em todas as suas formas. Lem-
bremos que cada ação positiva reverbera no 
nosso entorno, promovendo uma transformação 
bené�ca para todos: ao valorizar nossa vida 
estamos ajudando o Pai na transformação deste 
mundo!
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E
Texto: Erwin Steigleder

xiste vida em outros planetas?
Essa pergunta chamou-me a atenção quan-

do participava do Curso Introdutório da Dou-
trina Espírita, aqui na Casa de Jesus. Um dos 
temas estudados foi a Pluralidade dos Mundos 
Habitados, tema este que faz parte dos funda-
mentos da Doutrina Espírita: Crença em 
Deus; na imortalidade da alma; na pluralidade 
das existências; na pluralidade dos mundos 
habitados; e na comunicabilidade dos Espíri-
tos.

Naquela época, o pensamento que me veio 
à mente foi: “Vida em outros planetas? Isso faz 
parte da Doutrina Espírita?”

Depois, aprofundando os estudos e com-
preendendo os aspectos cientí�cos e �losó�-
cos da Doutrina, tudo �cou claro.

No princípio, acreditava que a existência 
de outros mundos habitados fosse assunto 
para a ciência, mas então Kardec nos trouxe o 
conceito do Espiritismo: 

“O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma 
ciência de observação e uma doutrina �losó�ca. 
Como ciência prática ele consiste nas relações 
que se estabelecem entre nós e os espíritos; como 
�loso�a, compreende todas as consequências 
morais que dimanam dessas mesmas relações.” 
(Preâmbulo da obra “O que é o Espiritismo”).

Se quiser saber mais sobre os aspectos 
cientí�cos e �losó�cos da Doutrina, assista a 
palestra “O Espiritismo é Ciência 
ou Filoso�a?” (Leia o QR Code 
ao lado para ser direcionado a 
palestra). 

Fato é que o Espiritismo é uma ciência de 
observação, que baseado na Lei de Causa e 
Efeito prova a existência de Deus em tudo o 
que não é obra do homem.

P1 LE (Pergunta 1 de “O Livro dos Espíri-
tos”): Que é Deus? R: É a inteligência suprema, 
causa primeira de todas as coisas!

P4 LE: Onde se pode encontrar a prova da 
existência de Deus? R: Num axioma que apli-
cais às vossas ciências. Não há efeito sem cau-
sa. Procurai a causa de tudo o que não é obra 
do homem e a vossa razão responderá.

Sendo assim, Deus criou o universo e o 
povoou com Espíritos criados simples e igno-
rantes, para evoluírem gradativamente rumo à 
perfeição. E para permitir essa evolução, Deus 
criou diferentes mundos habitados para abri-
gar as diferentes gradações de Espíritos nas 
diversas fases de sua evolução.

“Nos mundos inferiores, a existência é toda 
material, reinam soberanas as paixões, sendo 
quase nula a vida moral. À medida que esta se 
desenvolve, diminui a in�uência da matéria, de 
tal maneira que, nos mundos mais adiantados, 
a vida é, por assim dizer, toda espiritual. Nos 
mundos intermédios, misturam-se o bem e o 
mal, predominando um ou outro, segundo o 
grau de adiantamento da maioria dos que os 
habitam” (O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
Cap. III, itens 3 e 4).

Embora não seja uma classi�cação absolu-
ta, para �ns didáticos, os mundos habitados 
foram categorizados em: mundos primitivos, 

que são aqueles destinados às primeiras encar-
nações da alma humana; mundos de provas e 
expiações, onde o mal ainda prevalece sobre o 
bem; mundos de regeneração, nos quais as 
almas que ainda têm o que expiar haurem 
novas forças, repousando das fadigas da luta; 
mundos felizes ou ditosos, onde o bem já pre-
valece sobre o mal; e mundos celestes ou divi-
nos, habitações de Espíritos depurados, onde o 
mal já não existe e o bem reina soberano. 

Os Espíritos que encarnam em um mundo 
não se acham a ele presos inde�nidamente, 
nem nele atravessam todas as fases do progres-
so que lhes cumpre realizar para atingir a per-
feição. Quando em um mundo eles alcançam o 
grau de adiantamento que esse mundo com-
porta, passam para outro mais adiantado, e 
assim por diante, até que cheguem ao estado 
de Espíritos Perfeitos. 

Nosso Planeta está em transição, deixando 
de ser um Mundo de Provas e Expiações para 
se tornar gradativamente um Mundo de Rege-
neração. Você quer permanecer reencarnando 
neste mundo? O caminho é o da reforma ínti-
ma, do domínio dos vícios e das paixões, do 
combate ao orgulho e ao egoísmo. A recom-
pensa será a ascensão a um mundo de ordem 
mais elevada, como será um castigo permane-
cer reencarnando em um mundo de provas e 
expiações.

Livre Arbítrio e Reforma Íntima: nosso 
progresso está em nossas mãos!

https://www.youtube.com/live/yD7xjbVGz_o?t=256s
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A Reencarnação Fortalece 
os Laços de Família

                Texto: Josiane C. B. Madalozzo

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

se perpetuam no mundo dos Espíritos; as segun-
das, frágeis como a matéria, se extinguem com o 
tempo e muitas vezes se dissolvem moralmente, 
já na existência atual. O núcleo familiar consan-
guíneo é o primeiro agrupamento em que nos 
compete fazer o Bem, mas não é o único. Nossa 
família é a Humanidade inteira. (ESE- XIV)

As múltiplas existências estendem os laços de 
afeto, ampliando a família espiritual.

"Com a reencarnação, e o progresso a que ela 
dá lugar, todos os que se amaram, tornam a encon-
trar-se na Terra e no espaço e juntos gravitam para 
Deus.” (ESE-IV)

Quando momentaneamente separados, os 
Espíritos, ao regressarem ao plano espiritual, se 
reúnem novamente, fortalecidos pelos laços 
familiares, conforme a mútua estima que os liga. 
"Com a pluralidade das existências, inseparável da 
progressão gradativa, há a certeza na continuida-
de das relações entre os que se amaram, e é isso o 
que constitui a verdadeira família.” Aqueles que 
fracassam no caminho, retardam o seu adianta-
mento e a sua felicidade, mas serão ajudados, 
encorajados e amparados pelos que os amam. 
Com a reencarnação, en�m, há perpétua solida-
riedade entre os encarnados e os desencarnados, 
do que resulta o fortalecimento dos laços de afei-
ção.
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ATIVIDADES PRESENCIAIS 

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segundas das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!

eus criou todos os Espíritos simples e igno-
rantes... A cada um deu determinada missão, com 
o �m de esclarecê-los e de os fazer chegar progressi-
vamente à perfeição, pelo conhecimento da verda-
de, para aproximá-los de si. Nesta perfeição é que 
eles encontram a pura e eterna felicidade. Passan-
do pelas provas que Deus lhes impõe, é que os Espí-
ritos adquirem aquele conhecimento...” LE-Q171

Através da reencarnação, maior demonstra-
ção do amor e da compaixão de Deus para conos-
co, retornamos ao corpo físico para dar continui-
dade à tarefa interrompida, com uma nova opor-
tunidade de trabalho e progresso evolutivo. Para 
tanto, precisamos de um porto seguro onde pos-
samos recomeçar a jornada: a FAMÍLIA, organi-
zação de origem Divina, em cujo seio encontra-
mos os instrumentos necessários ao nosso apri-
moramento, para a edi�cação de um mundo 
melhor.

Por vezes, reunidos na mesma família pelas 
Leis Divinas, encontram-se Espíritos simpáticos 
entre si, ligados por relações anteriores que se 
expressam por uma afeição recíproca e são o 
sustentáculo em todos os momentos. No entanto, 
como trazemos matrizes espirituais diferentes e 
nos encontrarmos em níveis evolutivos diversos, 
frequentemente a família é caracterizada como 
um “...grupo de Espíritos normalmente necessita-
dos, desajustados, em compromisso inadiável para 
a reparação, graças à contingência reencarnató-
ria.” (S.O.S. Família)

Se Deus nos permite o reencontro com afetos 
e desafetos do passado, é para nos oferecer uma 
nova oportunidade de aperfeiçoamento, permi-
tindo desenvolver a tolerância, a paciência, a 
compreensão, o entendimento, o perdão, o traba-
lho, a bondade, a gratidão, e muitas outras virtu-
des. Não fosse a pluralidade das existências, não 
teríamos a chance de amar os nossos inimigos, 
conforme recomendou Jesus.

No entanto, “Os laços de sangue não estabele-
cem necessariamente os laços espirituais. O corpo 
procede do corpo, mas o Espírito não procede do 
Espírito, porque este existia antes da formação do 
corpo.” (ESE - XIV)

Compreende-se portanto, que existem duas 
espécies de famílias: as famílias pelos laços espiri-
tuais e as famílias pelos laços corporais. As pri-
meiras, duráveis, se fortalecem pela puri�cação e 

‘‘D

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

Produtos produzidos nos NEES pelas alunas 
das Oficinas.



INFORMAÇÃO & CULTURA

Conhecida desde a antigui-
dade, a doutrina das vidas 
sucessivas, registrada ini-
cialmente na Índia, é coroa-
da no Espiritismo, que acres-
centa a essa teoria �losó�ca 
bases cientí�cas. Demonstra 

por meio de experimentos, a existência da alma e 
sua imortalidade, Delanne aproxima a Ciência da 
religião. Crianças-prodígio. Lembranças de vidas 
anteriores. Desigualdade do intelecto. Sobre-
vivência da alma animal e sua escalada evolutiva 
até a condição de Espírito humano. Por estudar 
nas minúcias a lei de reencarnação e investigar 
seus mais diminutos pormenores é que o livro de 
Dellane se faz grande. 

Esta é uma obra consolado-
ra, pois nos traz notícias do 
mundo espiritual, através de 
mensagens e depoimentos 
de irmãos que atravessaram 
o portal do túmulo e agora 
retornam para nos dizer que 

“estão vivos!” comprovando assim que a morte 
não lhes furtou a individualidade e que eles estão, 
ainda mais, gozando de plena consciência, numa 
fase de recuperação para novos progressos no 
longo e árduo caminho da evolução. São depoi-
mentos extraordinários, comovedores, com 
pormenores desconhecidos do médium, plena-
mente con�rmados pelos parentes dos Espíritos 
comunicantes.

Exaltação à Vida
Divaldo Franco e Nilson Pereira

Voltei
Chico Xavier

Antes da passagem, tudo me 
parecia in�nitamente sim-
ples! Se a vida continua, para 
onde vai o Espírito depois da 
morte? Por meio da psico-
gra�a de Francisco Cândido 
Xavier, o Espírito Irmão 

Jacob narra suas experiências no Além-túmulo e 
esclarece temas como o desligamento do corpo 
físico, o intercâmbio mediúnico, o reajuste à nova 
vida e o reencontro com familiares e amigos. Por 
meio de histórias e comentários pessoais, o autor 
espiritual nos apresenta suas descobertas sobre a 
rotina que nos espera após a morte e a prática 
essencial do desenvolvimento pessoal para que 
possamos ter uma temporada feliz no retorno ao 
mundo espiritual.

A Reencarnação
Gabriel Delanne
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Rua 600, nº 123
Centro

Balneário Camboriú

7 anos

desde 1954

PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS
“Do ensino dado pelos Espíritos, resulta que muito diferentes umas das outras são as condições dos 
mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade dos seus habitantes. Entre eles há os em que 
estes úl�mos são ainda inferiores aos da Terra, �sica e moralmente; outros, da mesma categoria que o 
nosso; e outros que lhe são mais ou menos superiores a todos os respeitos”. 

O Evangelho Segundo o Espiri�smo
Capítulo III – Há muitas moradas na casa de meu Pai

Diferentes categorias de mundos habitadosi

Ligue a coluna da esquerda com a da direita, associando cada Categoria dos Mundos 
Habitados com sua principal caracterís�ca. U�lize o texto da página 6 (Pluralidade dos 

Mundos Habitados) como referência para a associação.

Para visualizar o gabarito, 
aponte a câmera do celular 

para o QR-Code ao lado:

https://drive.google.com/file/d/1NwJXujQOTDoirLg7_AAyqanrB3M4ZrdZ/view?usp=sharing 
http://www.youtube.com/CentroEspiritaCasadeJesus
http://www.casadejesus.org.br
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